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1. ENQUADRAMENTO GERAL 

1.1. ÂMBITO  
 
O Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, que cria o Mecanismo Nacional Anticorrupção (MENAC) 
e estabelece o regime geral de prevenção da corrupção (RGPC), introduziu mudanças significativas em 
termos de conteúdo e relativamente à forma de tratamento legislativo desta matéria. Este regime 
determina a implementação de sistemas de controlo interno que assegurem a efetividade dos 
instrumentos integrantes do programa de cumprimento normativo, bem como a transparência e 
imparcialidade dos procedimentos e decisões, prevendo-se igualmente um regime sancionatório 
próprio. 
 
Neste sentido, entidades abrangidas pelo RGPC devem adotar e implementar um programa de 
cumprimento normativo, que deve incluir: 

• um Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (“PPR” ou “Plano”);  
• um código de ética e conduta; 
• um canal de denúncias; e 
• um plano de formação 

Entre outras medidas específicas para entidades do setor público e do setor privado. O RGPC, que 
entrou em vigor em junho de 2022, é aplicável às pessoas coletivas com sede em Portugal que 
empreguem 50 ou mais trabalhadores e às sucursais em território nacional de pessoas coletivas com 
sede fora de Portugal que empreguem 50 ou mais trabalhadores. 

Considerando este âmbito, o Grupo EGEO (adiante apenas EGEO) elaborou o seu Plano de Prevenção 
de Riscos e Infrações Conexas (PPR) que, seguindo a estrutura sugerida no guião disponibilizado pelo 
CPC1 , compreende três partes principais: 

• Estrutura Organizacional; 
• Identificação dos riscos de corrupção e infrações conexas e respetivas medidas preventivas; 
• Monitorização, Revisão e Aplicação do Plano 

 

O presente Plano procura cumprir as obrigações previstas no RGPC, nomeadamente no seu art.º 6, 
bem como promover uma cultura de integridade e transparência pela qual a EGEO se rege.  

O PPR resulta de uma análise extensiva de toda a organização da EGEO, em que foram identificados 
os riscos em cada uma das áreas de atividade, bem como as medidas preventivas e corretivas para 
mitigar esses riscos. 
 

 
1 CPC – Conselho de Prevenção da Corrupção 

https://www.cpc.tcontas.pt/documentos/recomendacoes/recomendacao_cpc_20150107.pdf
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1.2. APLICABILIDADE  

O PPR aplica-se a todos os colaboradores da EGEO e demais elementos que, independentemente do 
seu vínculo jurídico-funcional, lhe prestem trabalho ou serviços, e constitui um instrumento de gestão 
fundamental que permite reforçar e consolidar os procedimentos e mecanismos de prevenção e 
deteção da corrupção e infrações conexas. 

 

1.3. OBJETIVOS  

Com a implementação do presente Plano, a EGEO pretende dar continuidade ao seu compromisso 
com a prevenção e mitigação de riscos de corrupção e infrações conexas, estabelecendo como 
objetivos:  

1. identificar, analisar e classificar os riscos de atos de corrupção e infrações conexas a que a 
organização está exposta, garantindo uma atuação firme e rigorosa sobre quaisquer 
suspeitas deste tipo de crimes; 

2. desenvolver atividades de controlo e mitigação dos riscos identificados, nomeadamente 
identificar e implementar medidas preventivas e corretivas que permitam reduzir a 
probabilidade de ocorrência e o grau de impacto dos riscos;  

3. aumentar a consciencialização e formação dos colaboradores; 
4. monitorizar a execução do PPR, periodicamente, ou sempre que se verifiquem alterações que 

justifiquem a revisão; 
5. A designação do responsável geral pela execução, controlo e revisão do PPR (que pode ser o 

responsável pelo cumprimento normativo). 
 

A EGEO assegura que o PPR é do conhecimento dos seus Colaboradores, publicando o mesmo na sua 
intranet e dando conhecimento generalizado dessa publicação via e-mail no prazo de 10 dias contados 
desde a sua aprovação e respetivas revisões ou elaboração. 

 
 

2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

2.1. GRUPO EGEO  

A EGEO é uma referência no mercado de gestão de resíduos industriais, sendo líder do setor em 
Portugal e uma referência na Europa. A empresa mantém uma postura proativa que vai além dos 
serviços prestados aos seus clientes e parceiros, traduzindo-se na responsabilidade de inovar 
constantemente em todas as áreas de atuação. 

A EGEO é um agente transformador na economia circular, através da gestão otimizada e global de 
resíduos industriais. A empresa evolui com base na seriedade, qualidade de produção e suporte 
técnico aos seus clientes. A EGEO não perde de vista o aperfeiçoamento e desenvolvimento constante 
das suas atividades. 
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As soluções da EGEO para uma economia mais circular incluem a regeneração de óleos usados, a 
regeneração de solventes, a gestão global de resíduos, o tratamento de resíduos perigosos, a 
valorização de resíduos perigosos e a descontaminação de solos. 

Para efeitos deste PPR o Grupo EGEO inclui as seguintes sociedades: EGEO - Tecnologia e Ambiente, 
S.A - NIPC 500512884; SISAV - Sistema Integrado de Tratamento e Eliminação de Resíduos, S.A. - NIPC 
507461150; EGEO Solventes, S.A. - NIPC 503608530 (agregadamente designadas por ‘EGEO’ ou ‘Grupo 
EGEO’). 
 

2.2. MISSÃO 

Prestar um serviço de gestão global e de tratamento de resíduos, exploração do Centro Integrado de 
Recuperação. Valorização e Eliminação de Resíduos Industriais (CIRVER), manutenção e regeneração 
de solventes e óleos usados, com qualidade e custos competitivos, através da melhoria contínua dos 
processos. Implementação das Melhores Tecnologias Disponíveis, assegurando a proteção do 
ambiente e da saúde e segurança, e criando valor para os clientes, colaboradores, parceiros, 
acionistas, comunidades locais e sociedade em geral. 
 

2.3. VISÃO 

Ser a organização de referência o nível nacional e internacional, competitiva, com processos 
inovadores, contribuindo para o desenvolvimento sustentável e consolidando a liderança de 
mercado. 
 

2.4.  VALORES INSTITUCIONAIS 

INOVAÇÃO E DIFERENCIAÇÃO 
Ousamos fazer diferente e garantimos soluções inovadoras 

INTEGRIDADE 
Mantemos solidez nas relações construídas e respeitamos a diferença 

PROFISSIONALISMO E RIGOR 
Acrescentamos valor e cumprimos os nossos compromissos 

TRABALHO EM EQUIPA 
Trabalhamos com paixão e somos ambiciosos 

COMUNICAÇÃO ABERTA 
Transmitimos, recebemos e partilhamos informação 

PARTES INTERESSADAS SATISFEITAS 
Procuramos a excelência para criar confiança e exceder as expectativas 

AMBIENÍE E SEGURANÇA 
Protegemos o ambiente, prevenimos o acidente 

SUSTENTABILIDADE 
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Assumimos o compromisso para com as gerações atuais e futuros em todas as nossas ações 

2.5. RESPONSABILIDADE SOCIAL 

A responsabilidade social na EGEO traduz-se numa forte atuação de preocupação social e ambiental 
nas operações quotidianas da organização e na interação com todas as partes interessadas, incluindo 
as comunidades locais. 

Assenta a sua estrutura numa estratégia de sustentabilidade empresarial e preservação do 
património natural, na gestão dos impactes sociais e ambientais de uma forma positiva e sempre no 
sentido de assegurar e aumentar competitividade.     
 

2.6. ESTRUTURA ORGÂNICA 

2.6.1. ESTRUTURA DE PROCESSOS DE NEGÓCIO 

A EGEO está organizada por direções e departamentos, estruturando-se em processos de direção, 
processos core (Negócio) que correspondem às áreas de negócio que oferecemos ao mercado, 
processos complementares que incluem as funções de gestão da qualidade e processos de Suporte 
que correspondem às áreas de suporte interno, a qual inclui, entre outras, as funções de Gestão de 
Recursos Humanos, Gestão de Sistemas de Informação e Gestão Administrativa e Financeira.    
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Figura 1 - Processos Core e Processos Suporte 

A estrutura organizacional da EGEO assenta numa definição coerente, clara e objetiva das linhas de 
reporte e de autonomia, das competências de cada área, bem como do grau e âmbito de cooperação 
entre si.  

Para além dos aspetos referidos, a estrutura organizacional da EGEO contempla uma adequada 
segregação de funções, assegurando que quaisquer situações de potenciais conflitos de interesses 
são identificadas antecipadamente, minimizadas e sujeitas a uma monitorização cuidadosa e 
independente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROCESSOS DE DIREÇÃO

PROCESSOS CORE

• Residuos Industriais e Perigosos (RIPs) / Outros Serviços
• Operações / Industrial 
• Regeneração
• Logistica
• Comercial

Negócio

PROCESSOS COMPLEMENTARES & SUPORTE

• QAS
• Sustentabilidade 
• Laboratório de Ensaios

Complementares

• DRH
• Departamento Administrativo e Financeiro (DAF)
• Sistemas de Informação
• Departamento Juridico e Compliance
• Manutenção Industrial e Projetos de Engenharia Industrial
• Manutenção de Frota / Manutenção de Equipamentos

Suporte
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2.6.2. ORGANOGRAMA GRUPO EGEO 
 

 

Figura 2 - Organograma Grupo EGEO 

 

 

Todas as decisões da EGEO são, em última instância, da responsabilidade do CEO (Chief Executive 
Officer) que, em colaboração com o Conselho de Administração (CA), define o rumo da EGEO, a visão 
de futuro e as principais apostas da empresa. Além de outras responsabilidades, o CEO tem como 
missão definir, prosseguir e supervisionar as políticas, estratégias, direção e gestão da EGEO. 

 
De acordo com a sua estrutura de Grupo, a EGEO TA (EGEO – Tecnologia e Ambiente), além dos 
processos de negócio RIPs, agrega e assegura todos os processos de Suporte do Grupo, bem como 
os processos complementares QAS.  
 
 
3. SISTEMA DE CONTROLO INTERNO DE RISCOS E INSTRUMENTOS DE GESTÃO  

3.1. INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

A EGEO desenvolve a sua atividade com suporte em vários instrumentos de gestão, bem como num 
conjunto de instrumentos adequados ao controlo da Operação e que servem de suporte às tomadas 
de decisão e avaliação da atividade. 

No domínio estratégico, as atividades de gestão são orientadas e suportadas pelos seguintes 
instrumentos: 

• Objetivos estratégicos; 
• Plano Estratégico: instrumento que procura definir as linhas orientadoras e as ações a 

implementar para o atingir desses objetivos. 

Conselho de 
Administração EGEO

EGEO TA EGEO SISAV EGEO Solventes

CEO



PPR – PLANO PREVENÇÃO DE RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS 
  

RGPC.003 19 September 2025 Página 10 de 43 
Versão v1.0 final 
 

No domínio da gestão administrativa e financeira e controlo de gestão, são elaborados os seguintes 
instrumentos de gestão: 

• Orçamento Anual; 
• Plano Anual de Atividades: documento, que apresenta as propostas de atividades/projetos 

anuais, de modo a atingir os objetivos definidos; 
• Relatório de Atividades e Contas: documento que expressa as atividades anuais realizadas 

face ao que tinha sido estabelecido no Plano de Atividades; 

No âmbito das suas políticas de gestão, importa ainda destacar um conjunto de instrumentos 
adequados ao controlo da Operação e que servem de suporte às tomadas de decisão e avaliação da 
atividade: 

• Mapa de Colaboradores; 
• Orçamento; 
• Relatório de Atividades e Contas: documento que expressa as atividades anuais realizadas 

face ao que tinha sido estabelecido no Plano de Atividades; 
• Plano Estratégico: instrumento que procura definir as linhas orientadoras da Entidade 

e as ações a implementar para o atingir desses objetivos. 
• Plano Anual de Atividades: documento, que apresenta as propostas de atividades/projetos 

anuais de modo a atingir os objetivos definidos; 
• Plano de Formação; 
• Políticas / Notificações / Comunicações / Instruções de Trabalho e Templates: Documentos 

específicos orientados à execução de determinadas tarefas de carácter operacional. São 
detalhes ou partes específicas de procedimentos, explicitando o método de concretização. 

 

3.2. RECURSOS TECNOLÓGICOS E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

A EGEO tem investido fortemente na Digitalização de processos, ao longo dos últimos anos. O projeto 
deu origem a diferentes valências, em particular o planeamento e gestão de recursos tecnológicos e 
o desenvolvimento, implementação e manutenção evolutiva de Plataformas. Foram ainda 
implementados sistemas informáticos com elevado nível de segurança, o que permitiu reduzir o fluxo 
de documentação em formato físico (papel) permitindo uma maior eficiência e redução de riscos 
associados à circulação e manuseamento de documentação em formato físico. 

A atividade desenvolvida pela EGEO assenta em plataformas e sistemas de informação que permitem 
um efetivo controlo interno. Entre outros: 

• Sistema de Gestão da Manutenção (ManWinWin) - plataforma de gestão de ativos 
/equipamentos, ordens de trabalho, custos e pessoas; 

• ERP (Navision/Business Center): sistema de gestão financeira, cobranças, faturação, gestão 
de stocks, gestão de Laboratório, logística e planeamento de serviços, registos de produção, 
registo e inventário de produtos e bens adquiridos; 

• Primavera/CEGID: gestão de colaboradores e de RH (incluindo payroll e gestão de 
documentação associada aos colaboradores); 
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• Infonet – sistema de controlo de assiduidade e pontualidade; 
• CRM (SalesForce) : sistema integrado para gestão de clientes incluindo registo e gestão de 

potenciais clientes (leads); 
• Gestão e Localização de Frota (GES Frota) – plataforma para gestão da frota por sistema 

GPS; 
• Sistema de gestão de Qualidade e de Processos (Agir): plataforma para gestão do sistema 

da Qualidade (processos e documentos);  
• SpiceWorks: aplicação para gestão de pedidos de helpdesk, registo e gestão de incidentes e 

inventário de equipamentos informáticos; 
• Tickelia: software de gestão de despesas; 
• Sophos Central: Aplicações Informáticas para controlo de acessos e das comunicações. 

 

3.3. GESTÃO DO RISCO, CERTIFICAÇÕES E ACREDITAÇÕES 

A prevenção de riscos, a saúde e a segurança de pessoas, integrada com a segurança das instalações 
e equipamentos, constituem uma preocupação constante, no desenvolvimento das atividades da 
EGEO. A EGEO está consciente da sua responsabilidade empresarial e da necessidade de contribuir 
para o permanente desenvolvimento da sociedade. Desta forma, integra a gestão de risco em 
diferentes atividades e funções, incorporando-os nas suas práticas de negócios, sistemas, processos 
e comportamentos. 

Por forma a validar o compromisso com a gestão de riscos e fornecer serviços de gestão de resíduos 
com qualidade, bem como da importância e envolvimento da liderança e da responsabilidade da 
Gestão de Topo no cumprimento legislativo e normativo, a EGEO submete a avaliação por auditoria 
externa independente, os seus Sistemas de Gestão.  

Os Sistema de Gestão da EGEO seguem o modelo Planear-Executar-Verificar-Atuar (PDCA), das normas 
internacionais ISO (International Organization for Standardization), o que lhe garante uma estrutura 
para planear as ações a implementar de modo a minimizar o risco.  

Todas as entidades do Grupo EGEO são certificadas nas normas: 

• Norma NP ISO 9001 : Quality Management Systems (QMS) 
• Norma NP ISO 14001 :  Environmental Management Systems (EMS) 
• Norma NP ISO 45001 : Occupational Health and Safety Management Systems 

O Laboratório SISAV é também acreditado na Norma NP EN ISO/IEC 17025: Requisitos gerais de 
competência para laboratórios de ensaio e calibração. 

A EGEO TA, visto agregar os processos de Suporte do Grupo, é ainda certificada ao nível da gestão de 
fornecedores: 

• Certificado RePro : Sistema de Registo e classificação de fornecedores 

Adicionalmente, EGEO TA (EGEO – Tecnologia e Ambiente) é certificada DGERT em vários domínios, 
tendo obtido com sucesso as seguintes Acreditações: 

https://www.egeo.pt/politicas/
https://www.egeo.pt/politicas/
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• 347 – Enquadramento na organização/empresa 
• 482 – Informática na ótica do utilizador 
• 851 – Tecnologia de proteção do ambiente 
• 862 – Segurança e higiene no trabalho 

 

3.4. ESTRUTURAS DE CONTROLO EXTERNO 

A atividade do Grupo EGEO é controlada externamente pelos seguintes organismos/entidades: 

• Agência Portuguesa do Ambiente (APA)  
• Instituto Português de Acreditação (IPAC) 
• Inspeção Geral da Agricultura Mar Ambiente e Ordenamento do Território (IGAMAOT) 
• Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC) 
• Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCRD) 
• Instituto da Mobilidade e dos Transportes, I.P., (IMT) 
• Autoridade Tributária (AT) 
• Segurança Social  
• Autoridade para as Condições do Trabalho (ACT) 
• Comissão Nacional de Proteção de Dados (CNPD) 
• Centro Nacional Ciber segurança (CNCS) 
• Mecanismo Nacional Anticorrupção (MENAC)  
• Tribunal da concorrência, regulação e supervisão  
• Livro de reclamações  
• ROC /Auditor externo, que aprecia e emite parecer sobre as contas anuais do Grupo EGEO 
• Entidades Certificadoras. 

 

4. IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS, 
METODOLOGIA E MEDIDAS DE MITIGAÇÃO 

4.1. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DO RISCO DE CORRUPÇÃO E IC 
 

A Organização Internacional de Normalização (ou International Organizativos for Standardization, 
“ISO”), apresenta o risco como um efeito de incerteza sobre determinados objetivos, frequentemente 
expresso como a combinação da probabilidade de um acontecimento com as suas 
consequências/impactos (incluindo mudanças nas circunstâncias). 
 
Risco 2 : evento, situação ou circunstância futura com probabilidade de ocorrência e potencial 
consequência positiva ou negativa na conquista dos objetivos de uma unidades de negócio. 
 

 
2 ISO Guide 73:2009 Risk management – Vocabulary 
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Gestão do Risco: um processo de análise metódica dos riscos inerentes às atividades de execução das 
responsabilidades e competências das organizações, tendo por objetivo a defesa e proteção de cada 
interveniente nos diversos processos, salvaguardando-se, assim, o interesse coletivo.  
 
Nível do risco: é uma combinação do grau de probabilidade com a gravidade da consequência 
(impacto) da respetiva ocorrência, de que resulta a graduação do risco. 
 
Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas: dado a tipologia de riscos que o 
compõem, constitui um instrumento para a gestão do risco não financeiro. 

 

4.2. IDENTIFICAÇÃO, AVALIAÇÃO E TRATAMENTO DOS RISCOS DE CORRUPÇÃO E IC 

A metodologia adotada na elaboração do PPR, nomeadamente na identificação e na classificação e 
avaliação dos riscos de corrupção e infrações conexas compreende um processo de identificação 
(fase 1); avaliação (fase 2); tratamento do risco (fase 3), medidas corretivas e monitorização/reporte.  
 
FASE 1: Identificação das ameaças ou fatores de risco de corrupção e infrações conexas – Nesta fase, 
realiza-se uma análise detalhada das áreas e atividades da EGEO para identificar competências ou 
responsabilidades que possam representar riscos de corrupção e infrações conexas. Estes são depois 
classificados quanto à probabilidade de ocorrência, e respetiva gravidade de consequências (impacto). 
 
O impacto pode ser entendido como a consequência expectável da ocorrência de um evento que afeta 
os objetivos estratégicos da EGEO. Quanto à probabilidade de ocorrência, a mesma pode ser 
entendida como a possibilidade de um evento ocorrer ou não ocorrer num dado período. 
 
Os três critérios de probabilidade de ocorrência e de impacto podem ser definidos da seguinte forma: 
 

PROBABILIDADE DA 

OCORRÊNCIA (PO) 
BAIXA (FATOR 1) MÉDIA (FATOR 2) ALTA (FATOR 3) 

Fatores de graduação 

Possibilidade de ocorrência, mas 
com hipótese de evitar o evento com 
o controlo e os procedimentos 
existentes. 

Possibilidade de ocorrência, mas 
com hipóteses de evitar o evento 
através de decisões e ações 
adicionais. 

Forte possibilidade de ocorrência e 
escassez de hipóteses de evitar o 
evento, mesmo com decisões e 
ações adicionais essenciais. 

IMPACTO PREVISTO (IP) BAIXO (FATOR 1) MÉDIO (FATOR 2) ALTO (FATOR 3) 

Fatores de graduação 

O impacto financeiro sobre a 
organização não é relevante. 
Impacto baixo sobre a estratégia ou 
atividades operacionais da 
organização. Pouca preocupação dos 
intervenientes. 

O impacto financeiro sobre a 
organização é relevante. Impacto 
moderado sobre a estratégia ou 
atividades operacionais da 
organização. Preocupação 
moderada dos intervenientes. 

Prejuízo na imagem e reputação de 
integridade institucional, bem como 
na eficácia e desempenho da sua 
missão. Impacto financeiro é 
significativo. Grande preocupação 
dos intervenientes. 

Figura 3 - Critérios de graduação Probabilidade e Impacto 
 

FASE 2: Avaliação e Classificação do Risco – decorre da combinação da probabilidade de ocorrência 
das situações que comportam o risco com a severidade do seu impacto previsto, a qual resulta num 
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grau de risco que segue uma escala com cinco níveis (muito baixo, baixo, moderado, elevado, máximo), 
sendo em termos gráficos geralmente atribuída, respetivamente, a cor verde, amarela ou vermelha. 
Estratégias de resposta distintas serão definidas em função de cada nível. A esquematização na 
escala de probabilidade e impacto é efetuada de acordo com a seguinte matriz de riscos: 

 

  PROBABILIDADE 
  BAIXA (1) MÉDIA (2) ALTA (3) 

IM
PA

CT
O 

ALTO (3) MODERADO (3X1=3) ELEVADO (3X2=6) MÁXIMO (3X3=9) 

MÉDIO (2) BAIXO (2X1=2) MODERADO (2X2=4) ELEVADO (2X3=6) 

BAIXO (1) MUITO BAIXO (1X1=1) BAIXO (1X2=2) MODERADO (1X3=3) 

Figura 4 - Matriz de Riscos 

 

FASE 3: Tratamento do risco – após avaliados os riscos, são definidas as respostas adequadas aos 
mesmos, de forma a garantir que a EGEO não fica exposta a riscos residuais acima do definido. Tais 
respostas podem assentar em três estratégias alternativas, nomeadamente: 

• Evitar o risco, eliminando a sua causa;  
• Tratar o risco, procurando minimizar a probabilidade de ocorrência do risco ou do seu impacto 

negativo;  
• Aceitar o risco e os seus efeitos;  

 

Os perfis associados aos níveis de riscos que constam na matriz têm a seguinte interpretação: 

 

VALOR [1-2] – ACEITAR  VALOR [3-4] – CONTROLAR / PREVENIR VALOR [6-9] – EVITAR / TRANSFERIR  

NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 

RISCO MUITO BAIXO / BAIXO RISCO MODERADO RISCO ELEVADO / MÁXIMO 

Controlo de riscos de corrupção  
largamente garantido. 

Controlo de riscos de corrupção  
parcialmente garantido. 

Alto Risco. 

Poderá ser necessário implementar 
medidas de ajustamento pessoal e/ou 
organizacional tais como boas práticas 
ou formação. 

 
Necessidade de medidas corretivas e/ou 
preventivas (tais como definição/ 
atualização de procedimentos e ações de 
formação específica). 
 

Necessidade urgente de medidas 
corretivas e/ou preventivas.  Eventual 
incumprimento de requisitos legais. 

Figura 5 - Interpretação dos níveis da matriz de risco 

 

4.3. IDENTIFICAÇÃO DAS MEDIDAS DE MITIGAÇÃO DO RISCO 

Sendo uma empresa certificada em normas internacionais ISO, a EGEO implementou um conjunto de 
processos, que garantem não apenas uma estrutura robusta para proteção de informação e gestão 
dos riscos, mas que também promove uma cultura de integridade e transparência na organização.  
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Os processos implementados para cumprimento do programa normativo associado às certificações 
ISO, bem como do Sistema de Gestão de Proteção de dados (SGPD) ajudam a mitigar os riscos de 
corrupção e infrações conexas de várias formas, incluindo: a implementação de uma cultura de gestão 
de riscos; implementação de controlos de segurança; a segregação de funções; a monitorização e 
realização de auditorias (internas e externas); e a definição de políticas e procedimentos com a 
respetiva comunicação às partes interessadas. 

Desta forma, algumas das medidas preventivas implementadas na EGEO, que mitigam os riscos de 
corrupção e de infrações conexas identificados, de forma transversal e abrangente a todas as áreas 
operacionais e de suporte, incluem mas não estão limitadas a:  

• Código de Conduta e Ética aplicável a todos os colaboradores EGEO; 
• Canal de Denúncia e Politica associada; 
• Políticas de Recursos Humanos; 
• Politicas de Segurança; 
• Política de Proteção de Dados; 
• Política de Gestão de Riscos e Planos de Tratamento; 
• Política para a Prevenção da Corrupção e Infrações Conexas (Política Anticorrupção); 
• Monitorização de eventos para identificar comportamentos suspeitos,  anomalias ou 

desvios aos processos implementados; 
• Estrutura de processos e procedimentos definidos para cada uma das diferentes 

Direções e áreas de serviço e negócio; 
• Preparação e tomada de decisões assente numa estrutura de validações hierárquicas; 
• Segregação de funções; 
• Controlos gerais dos sistemas informáticos e de controlos aplicacionais; 
• Registo e restrição de acesso a sistemas e documentos; 
• Legislação e normativos de enquadramento da atividade; 
• Acompanhamento da atividade e supervisão por parte da Administração;  
• Programação de ações de formação adequada e de sensibilização; 
• Procedimentos disciplinares; 
• Auditorias Internas e Externas de acordo com o plano de auditorias anual associado 

ao programa de certificações ISO, com acompanhamento das ações de melhoria 
continua do Sistema de Gestão tendo por base o ciclo PDCA; 

• Divulgação interna de Políticas, estratégias e objetivos organizacionais. 

 
 

5. MATRIZ DE RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS POR DEPARTAMENTO 

Como resultado da identificação e da avaliação dos riscos, a EGEO elaborou, com o envolvimento das 
suas várias áreas, a matriz de riscos apresentada, na qual (i) são identificados os riscos nas diferentes 
áreas de atividade da EGEO com exposição aos riscos de corrupção e infrações conexas, (ii) é analisada 
a probabilidade de ocorrência, o impacto potencial e, consequentemente, o grau de risco de cada risco 
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identificado e (iii) são identificadas as medidas preventivas e de controlo (implementadas e/ou em 
implementação associadas à mitigação de cada risco. 
 
 

6. MONOTORIZAÇÃO E REVISÃO DO PLANO 

De acordo com o definido no RGPC artigo 6º, nº5, este plano será revisto de três em três anos ou 
sempre que se verifiquem alterações legislativas aplicáveis à EGEO, designadamente aquelas que 
tenham impacto na sua estrutura, atribuições, objetivos, ou alteração de atividades, serviços, ou 
sempre que sejam identificados novos riscos ou a necessidade da sua reavaliação, em função do 
resultado de relatórios de execução ou de outros mecanismos de acompanhamento. 

Plano (incluindo as revisões ao mesmo), será publicado no site oficial e na intranet da EGEO, no prazo 
de 10 dias desde a sua implementação, revisão ou elaboração, permitindo o acesso da informação 
aos colaboradores e às restantes partes interessadas da EGEO.   
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PPR – PLANO PREVENÇÃO DE RISCOS DE 
CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS 

  

 

7. ANEXO – PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS POR UNIDADE DE NEGÓCIO 
 

A matriz de riscos apresentada infra abrange toda a organização e atividade da EGEO, nos termos do n.º 3 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 109-E/2021. 

 

Atividades  Riscos Potenciais 
Avaliação do Risco Medidas preventivas e de controlo 

PO3 IP GR  
RISCOS TRANSVERSAIS  

Riscos gerais aplicáveis a todos os 
colaboradores independentemente 
da atividade exercida (Exercício ético 
e profissional de funções ) 

Ausência deliberada de rigor, isenção e objetividade 
no desempenho das atividades asseguradas 

2-Médio 2-Médio Risco 
Moderado 

 

1. Implementação e aplicação de Código de conduta e ética que 
transmite os valores da empresa; 
2. Comunicações internas para reforço periódico da ética e 
transparência: por e-mail e afixado na área social; 
3. Avaliação de desempenho no âmbito dos processos de RH; 
4. Instrução de procedimentos disciplinares em caso de infrações 
disciplinares. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como revisão do código 
conduta e ética. 
 

Divulgação, eliminação, sonegação, manipulação ou 
uso indevido de informação confidencial 

2-Médio 2-Médio Risco 
Moderado 

 

1. Implementação e aplicação de Código de conduta e ética que 
transmite os valores da empresa; 
2. Comunicações internas para reforço periódico da ética e 
transparência: por e-mail e afixado na área social; 
3. Avaliação de desempenho no âmbito dos processos de RH; 
4.Implementação de Controlo de Acessos à informação com base no 
principio 'need to know'; 
5. Instrução de procedimentos disciplinares em caso de infrações 
disciplinares. 
 

 
3 Legenda: PO = probabilidade de ocorrência do risco; IP = impacto previsto (graduação da ocorrência); GR = grau de risco. 
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Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como revisão do código 
conduta e ética. 
 

Divulgação, eliminação, sonegação, manipulação ou 
uso indevido de informação confidencial 

2-Médio 2-Médio Risco 
Moderado 

 

1. Todos os Colaboradores assinam Declaração de Confidencialidade 
de dados pessoais e confidenciais; 
2. Definição de perfil para acesso à informação e controlo de acessos 
por IT; 
3. Notificações de Entrega de equipamentos são formalizadas e 
assinadas pelos colaboradores aquando da disponibilização de ativos 
corporativos: 
 Processos regulados por diferentes Regulamentos internos: 
Regulamento veículos; Regulamento de entrega EPI's; check list 
admissão entrega bens materiais. 
4. Implementação e Aplicação de Código de Conduta e Ética. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como Sensibilização 
das chefias para a instrução dos trabalhadores identificarem 
situações não conformes. 
 

Acumulação de funções Exercício de atividades privadas /públicas não 
autorizadas ou durante o horário de trabalho 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Cláusula de exclusividade no contrato de trabalho; 
2. Motoristas têm GPS no veiculo e controlo por tacógrafo; 
3. Controlo de acessos aos escritórios pelos trabalhadores. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Conflito de Interesses Conflitos de interesse em relações profissionais cujo 
tratamento irregular privilegia ou prejudica pessoas, 
entidades e/ou processos 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação e aplicação de Código de conduta e ética que 
transmite os valores da empresa;' 
2. Canal de denúncia com possibilidade de anonimato, caso seja 
necessário reportar algum tipo de discrepância de tratamento. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Gestão e tratamento de denúncias Ausência de independência quanto à receção, análise 
e tratamento das denúncias recebidas nos canais em 
vigor para o efeito 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1.Constituição de equipa multidisciplinar para a recepção das 
ocorrências; 
2. Constituição de equipa de ética para a análise e tratamento das 
ocorrências recebidas (RH, Administração e Jurídico). 
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As medidas implementadas mostram-se eficazes. 

Atribuição / recebimento de brindes e 
ofertas a / de terceiros 

Oferta ou recebimento de presentes ou benefícios 
similares, gratificações, remunerações, comissões, 
viagens, alojamentos, favores, privilégios ou qualquer 
outro tipo de incentivo ou vantagem patrimonial ou 
não patrimonial, que sejam suscetíveis de 
condicionar a imparcialidade das funções 
desempenhadas, de serem percecionados como 
suborno ou influência ilegítima e/ou como forma de 
conceder/obter vantagem indevida 

2-Médio 2-Médio Risco 
Moderado 

 

1. Aplicação e cumprimento de política de compras - gestão de 
compras é maioritariamente realizada pela equipa de compras com 
base em justificação de negocio; 
2.   Existência de workflow em sistema, envolvendo diferentes níveis 
de aprovação; 
3. Código de conduta e Ética assinado juntamente com o contrato 
trabalho. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como desenvolvimento 
de Politica Anti corrupção e sensibilização e formação dos 
colaboradores nestas matérias. 

 

Atividades  Riscos Potenciais 
Avaliação do Risco Medidas preventivas e de controlo 

PO IP GR  
RISCOS DIREÇÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA (DAF) 

Classificação, lançamento e registo 
de faturas e outros documentos de 
fornecedores e clientes 

Desvio de fundos devido a registo de faturas (i) sem 
enquadramento contratual, (ii) sem documentação 
de suporte, (iii) sem evidências de entrega/prestação 
do produto/serviço, (iv) sem aprovação e/ou (v) 
inconsistentes com contratos e/ou pedidos de 
compra sem justificação aparente. 
 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Aplicação e cumprimento de Processo de compras do Grupo EGEO; 
2. Existência de workflow em sistema, envolvendo diferentes níveis de 
aprovação; 
3. Implementação do Fluxo de compras no modulo de pagamentos do 
ERP, garantindo que: 
     3.1 Encomenda de compra realizada;  
     3.2 Encomenda de compra aprovada de acordo com a matriz de 
aprovação; 
     3.3 Encomenda foi recebida pelo requisitante da compra; 
     3.4 Fatura registada no ERP com os anexos necessários (autos, 
folha de horas, quantidades, etc); 
     3.5 Pagamento (após confirmação de registo de fatura no ERP); 
     3.6.Analise mensal dos gastos da empresa. 
 
Eventuais exceções para fornecedores que exigem pré-pagamento, 
têm de ser aprovadas e justificadas com formalização de contrato ou 
das condições negociadas. 

Emissão de notas de crédito e realização de 
reembolsos não fundamentados para a obtenção de 
benefícios alheios à EGEO. 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 
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Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como implementação 
do workflow de provação no ERP - modulo de pagamentos (em 
pipeline). 
  

Envio indevido de faturas de fornecedores ou 
subcontratados para pagamento, para a obtenção de 
benefícios alheios à EGEO. 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de TEMPLATE de notas credito preenchido pela área 
comercial com a explicação (justificação de negócio) e e-mails dos 
clientes que justificam a realização das notas de credito; 
2. Existência de workflow envolvendo diferentes níveis de aprovação: 
(i) direção comercial e/ou logística; e (ii) direção financeira (DAF). 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Validação e reembolso de despesas 
apresentadas por colaboradores 

Aprovação de despesas incorridas por colaboradores 
e elementos da gestão não documentadas, não 
enquadradas na atividade da EGEO e/ou cujo 
montante não seja apropriado tendo em conta a 
natureza da despesa 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Todas as despesas devem seguir as orientações definidas nos 
documentos (i) TEMPLATE Apresentação de Despesas e/ou (ii) 
TEMPLATE apresentação de ajudas de custo e km; 
2. Existência de workflow para aprovação de despesas envolvendo 
diferentes níveis de aprovação (i) Chefe Direto; e (ii) direção financeira 
(DAF); 
3. Todas as despesas submetidas a aprovação têm de ter justificação 
de negócio; 
4. Lançamento em sistema pela contabilidade e são conferidas pela 
tesouraria antes do pagamento. 

As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Elaboração de reporte financeiro, 
preparação de demonstrações 
financeiras e consolidação 
 

Manipulação das demonstrações financeiras, para a 
obtenção de benefícios alheios à EGEO 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Realização de Auditorias por ROC (externos) anuais (poderá existir 
um controlo adicional pelas entidades bancárias pela via do seu 
departamento de risco). 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
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Manipulação das reconciliações bancárias para a 
obtenção de benefícios alheios à organização de 
modo a ocultar/modificar movimentos em contas 
bancárias que sejam suspeitos e/ou não sejam 
relacionados com a atividade da EGEO 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Acompanhamento mensal mapa de cash flow (contabilidade Vs 
banco) e Reconciliação bancária mensal - garantia de balanceamento 
de contas com os fornecedores;  
2. Monitorização e análise periódica de pagamentos através de 
Plataforma especifica (integração automática da plataforma com as 
diferentes entidades bancárias - sincronização realizada 3x ao dia); 
3. Monitorização e análise periódica a rubricas contabilísticas com 
maior propensão para manipulação e para registo de custos 
indevidos. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Abertura e encerramento de contas 
bancárias 
 

Desvio indevido de fundos por parte de 
colaboradores com poderes de movimentação de 
contas bancárias 
 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Exigência de um mínimo de duas assinaturas para a abertura de 
contas bancárias e realização de pagamentos; 
2. Formalização e condução de procedimentos de abertura e 
encerramento de contas bancárias; 
3. Confronto periódico entre o mapa Base de Dados de Contas do 
Banco de Portugal, com as contas bancárias abertas na contabilidade. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Gestão de pagamentos e 
recebimentos incluindo Gestão de 
Cobranças 
 

Desvio de fundos como forma de obter/conceder 
vantagem ilícita para beneficio próprio ou de 
terceiros 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Reconciliação bancária mensal; e 
2. Existência de workflow em sistema, envolvendo diferentes níveis de 
aprovação  
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Condicionamento de processos de financiamento 
através de omissão/ manipulação de informação, 
para benefício próprio e/ou de terceiros 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1.  Exigência de um mínimo de duas assinaturas para formalização de 
processos com Entidades bancárias; 
2. Controlo por parte do departamento de risco das entidades 
bancárias que envolvem diversa documentação e formalização de 
autorizações. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Pagamento e seleção de 
fornecedores e prestadores de 
serviço 

Pagamentos não aprovados ou aprovados com o 
nível de delegação de autoridade indevido com 
prejuízo direto para a EGEO 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Existência de workflow em sistema, envolvendo diferentes níveis de 
aprovação  
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Recebimento de suborno/ vantagem indevida para 
seleção, contratação e/ou favorecimento de um 
fornecedor em detrimento de outro 

2-Médio 1-Baixo Risco Baixo 1. Aplicação e cumprimento de política de compras - gestão de 
compras é maioritariamente realizada pela equipa de compras com 
base em justificação de negocio; 
2.   Existência de workflow em sistema, envolvendo diferentes níveis 
de aprovação; 
3. Código de conduta e Ética assinado juntamente com o contrato 
trabalho. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como desenvolvimento 
de Politica Anti corrupção e sensibilização e formação dos 
colaboradores nestas matérias. 
 

Elaboração e formalização de contratos com 
condições de pagamento e objetos contratuais 
ambíguos, dificultando a interpretação, fiscalização 
dos serviços e controlo dos pagamentos 
 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1.  Os prazos de pagamento são estipulados pela area financeira e 
foram aprovados pela Administração. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como definição de 
workflow de aprovações com vários intervenientes; atualização das 
minutas base dos contratos para que incluam o prazo de pagamento 
geral aprovado. 
 

Registo de pedidos de compra em 
sistema 

Aquisição de bens que não decorram de reais 
necessidades para benefícios alheios à organização 
 
 
 
 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Existência de workflow em sistema, envolvendo diferentes níveis de 
aprovação (independentemente do valor dos serviços a contratar); 
2. análise mensal de custos das empresas; 
3. Processo de compras que define a matriz de aprovação é auditado 
anualmente. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Fracionamento de compras/despesas, de forma a 
não serem ultrapassados os plafonds para a 
aprovação de compras definidos e/ou as delegações 
de autoridade para aprovação 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Existência de workflow em sistema, envolvendo diferentes níveis de 
aprovação (independentemente do valor dos serviços a contratar); 
2. Processo de compras que define a matriz de aprovação é auditado 
anualmente. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
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Atividades  Riscos Potenciais 
Avaliação do Risco Medidas preventivas e de controlo 

PO IP GR  
RISCOS FUEL 

Negociação e definição de condições 
em propostas a praticar com clientes 

Negociação e adjudicação de propostas comerciais 
com potenciais clientes pouco vantajosas e / ou com 
prejuízo direto para a EGEO em troca de benefícios 
alheios à organização 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Preços formulados a partir de valores de referência de mercado 
internacional cotação Brent, de acordo com metodologia interna 
aprovada pela Administração e coordenados com hierarquia; 
2. Relatório mensal à Administração com os preços praticados ao 
longo do mês e comparativo com a evolução do Brent; 
3. Condições especiais seguem workflow em sistema, envolvendo 
diferentes níveis de aprovação; 
4. Controlo de contas mensais com análise de preços de venda. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como Automatização 
do envio de preços aos clientes. 
 

Atribuição de descontos excessivos/ injustificados a 
clientes e/ou cuja razoabilidade é ambígua, em troca 
de benefícios pessoais alheios à EGEO 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

Negociação e definição de condições 
em propostas a praticar com 
Fornecedores 

Formalização de contratos com condições de 
pagamento e objeto contratual ambíguos, 
dificultando a interpretação, fiscalização dos serviços 
e controlo dos pagamentos 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Emissão obrigatória de pedidos de compra, com registo em sistema 
e preenchimento do objeto da contratação; 
2. Workflow em sistema, envolvendo diferentes níveis de aprovação. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Extensão excessiva dos contratos ou aditamentos 
sem revisão dos termos, evitando consultas ao 
mercado e o workflow de aprovação 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Preços formulados a partir de valores de referência de mercado 
internacional cotação Brent e coordenados com hierarquia; 
2. Preços e condições especiais seguem fluxo interno de aprovação 
sendo autorizados pela hierarquia; 
3. Preço final, obtido tendo por base preços negociados com 
fornecedores indexados à cotação de mercado do Brent; restantes 
matérias-primas negociadas tendo em conta os procedimentos 
definidos para as mesmas, sendo sempre necessária a aprovação da 
Administração.  
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como apurar os custos 
de produção associados à unidade U300A. 
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Atividades  Riscos Potenciais 
Avaliação do Risco Medidas preventivas e de controlo 

PO IP GR  
RISCOS LOGÍSTICA 

Gerir e acompanhar a contratação de 
bens e serviços / consumíveis 

Supressão de procedimentos necessários em 
processos de aquisição de bens e serviços, 
resultando em aquisição de bens e serviços que não 
decorram de reais necessidades para para benefício 
próprio e/ou de terceiros, alheios à organização 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação e cumprimento da Politica de Compras EGEO com 
workflow de diferentes etapas e intervenientes: 
     (a) Logística (LOG) abre pedido junto da área de Compras com 
justificação de negócio para o bem ou serviço a adquirir ; 
     (b) Compras realiza pesquisa de mercado e devolve opções para 
avaliação; 
     (c) LOG define aquisição tendo por base as opções enviadas de 
Compras;  
     (d) Aquisição sujeita a aprovação de acordo com patamares de 
responsabilidade existentes. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Favorecimento de fornecedores de bens e/ou 
serviços para obtenção de benefícios próprios e/ou 
para terceiros 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação e cumprimento da Politica de Compras EGEO com 
workflow de diferentes etapas e intervenientes, incluindo a 
obrigatoriedade de serem identificados diferentes orçamentos. A 
identificação dos orçamentos e potenciais fornecedores é realizada 
por uma área diferente da que faz a análise final e a adjudicação 
(esta fase inclui também um workflow de aprovação diferentes 
intervenientes). 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
      

Existência de conflitos de interesses que ponham em 
causa a transparência do processo de 
aquisição/contratação 

2-Médio 2-Médio Risco 
Moderado 

1. Implementação do Código de Conduta e Ética EGEO (assinado por 
todos os colaboradores) 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como revisão do tópico 
de conflitos de interesses do código conduta e ética e sensibilização 
dos colaboradores. 
 

Supressão de procedimentos obrigatórios e 
incumprimento dos princípios legais de contratação, 
com prejuízo direto para a EGEO. 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação e cumprimento da Politica de Compras EGEO; 
     (a) Todos os pedidos de compra carecem de registo em sistema 
(ERP) e de atribuição de Nº de Encomenda (NEI ou ORF); 
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     (b) Workflow de aprovação com diferentes fases e diferentes 
intervenientes.  
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Gestão e acondicionamento de 
equipamentos / stocks 

Condicionamento do processo de decisão, através de 
omissão/ manipulação de informação ou do 
adiamento/morosidade de análises e pareceres 
sobre fornecedores, para benefício próprio e/ou de 
terceiros 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de processo para aprovação de preços dos produtos 
a aquirir que inclui: 
     (a)  definição e aprovação de Tabela de Referência de Preços por 
tipologia de equipamentos; 
     (b) se preços fora da tabela definida, é seguida a politica de 
compras com consulta ao mercado a vários fornecedores alternativos; 
     (c) Workflow de aprovações com vários intervenientes. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Apropriação, perda ou utilização indevida dos 
equipamentos / Stocks, com prejuízo para a EGEO 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

Colaboradores são incentivados a relatar danos em equipamentos, 
sob pena de não o fazendo serem penalizados (processo disciplinar).  
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Entrega, pelo fornecedor, de material inferior ao 
contratado c/ atraso no registo da recepção. Ato 
ilícito e tráfico de influência 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Validação do material entregue face à fatura e pedido de compra 
aprovado; 
2. Processo de validação inclui várias fases e diferentes 
intervenientes sendo a primeira fase assegurada na recepção da 
encomenda pela área de destino. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Gestão de Frota / consulta ao 
mercado e gestão e avaliação de 
propostas;  gestão e manutenção do 
parque automóvel 

Aquisição de bens e serviços não enquadrados em 
planeamento ou necessidades reais para benefício 
próprio e/ou de terceiros, com prejuízo para a EGEO 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Definição de workflow por tipo de veiculo: (i) Frota de pesados 
(própria) e (ii)  frota de ligeiros (maioritariamente em locação via 
entidade externa); 
2. Wokflow obriga a criação de Nota de Encomenda para todos os 
trabalhos a executar e; 
3.  Aprovação prévia via processo de compra.  
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
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Utilização abusiva dos veículos de serviço, com 
prejuízo direto para a EGEO 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de processo de controlo de utilização de veículos: 
     (a) Controlo mensal de kms 
     (b) Controlo mensal de combustível 
2. Situações anómalas detectadas são reportadas ao responsável 
direto; 
3. Definição de medidas de mitigação de acordo com a anomalia 
detectada. 
É aplicável a este processo o Regulamento: ESP 010 - "Regulamento 
de atribuição e utilização de viatura ao serviço do grupo EGEO" . 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Utilização abusiva dos cartões de abastecimento de 
combustível, com prejuízo direto para a EGEO 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de processo de controlo de utilização de veículos; 
     (a) Controlo mensal de consumos de combustível 
     (b) Cruzamento de consumos com registo de kms. 
É aplicável a este processo o Regulamento: ESP 010 - "Regulamento 
de atribuição e utilização de viatura ao serviço do grupo EGEO" . 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Planeamento de Serviços (em 
clientes e atribuição de serviços a 
motoristas) 

Favorecimento de comerciais ou clientes na 
marcação de serviços, em troca de vantagem ilícita 
alheia à EGEO 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Fluxo de agendamentos é gerido por registo de pedidos via e-mail e 
por prioridade de projetos 
2. Alterações aos agendamentos / timmings de execução, são 
formalizados por escrito (e-mail) com justificação de negócio e com 
aprovação. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

 Favorecimento na atribuição de serviços conforme 
interesse pessoal de cada motorista em troca de 
benefícios pessoais, alheios à EGEO. 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de processo de planeamento de serviços a 
executar; 
2. Definição de workflow com diferentes intervenientes (técnicos de 
planeamento e aprovação do plano por responsável da área), 
motoristas não têm poder de decisão sobre serviços a executar. 
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Atividades  Riscos Potenciais 
Avaliação do Risco Medidas preventivas e de controlo 

PO IP GR  
RISCOS COMERCIAL 

Processo Comercial (consulta e 
resposta) 

Solicitação de cotação com risco de comercial ser 
detentor de empresa, ou fazer parte direta ou 
indiretamente,  que possa colidir com alguma das 
atividades que são realizadas pela EGEO, desviando 
este processo da EGEO 

2-Médio 2-Médio Risco 
Moderado 

1. Aplicação do Código de conduta e Ética de assinatura obrigatória 
juntamente com o contrato de trabalho.  
 
Verifica-se a necessidade de implementar medidas de mitigação 
adicionais, como atualização de Código de Conduta e Ética e 
centralização de solicitações de cotação. 
 

Apresentação de propostas com preços abaixo do 
previsto internamente, com prejuízo direto para a 
EGEO  em troca de benefícios alheios à organização  

2-Médio 3- Alto Risco 
Elevado 

1. Propostas formalizadas pelo responsável pelo projeto com liberdade 
de negociação de preço. 
 
Verifica-se a necessidade de implementar medidas de mitigação 
adicionais, visto o processo atual ter poucos intervenientes e não 
existir definição formalização de limitação de preços. 
 

Potencial influencia de concorrentes da EGEO para 
apresentação de preços mais elevados no mercado, 
com benefício para o comercial; 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Existência de tabela de preços com valores mínimos aprovados pela 
gestão; 
2.  Existência de workflow envolvendo diferentes níveis de aprovação  
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como definição de 
controlos que obriguem a aprovações adicionais sempre que o preço 
proposto exceda 20% do preço habitualmente praticado pela 
organização. 
 

Estabelecimento de relações de negócios com 
clientes: (i) com má imagem, reputação e idoneidade; 
(ii) associados a investigações e/ou decisões judiciais 
adversas relacionadas com crimes de corrupção ou 
de infrações conexas; (iii) alvo de sanções aplicadas 
pela União Europeia, Nações Unidas ou o governo de 
um país onde o terceiro atua 

2-Médio 2-Médio Risco 
Moderado 

1. Calibração do processo solicitando-se a confirmação da situação do 
cliente, apenas para projetos e maior dimensão e caso sejam novos 
clientes (com base na qual é definida a abordagem ao cliente) 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como definição do 
workflow para se garantir a coordenação entre os departamentos 
COM e DAF. 
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Negociação Apresentação de descontos ou condições comerciais 
não previstas (condições de pagamento, validade da 
proposta, etc) 

2-Médio 3- Alto Risco 
Elevado 

1. Todas as propostas são customizadas não existindo um sistema de 
aprovação ou de controlos para verificar exceções. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como um sistema de 
aprovação de propostas pela hierarquia (eventualmente através do 
CRM) e maior intervenção do DAF. 
 

Aliciamento do cliente para obtenção de posição 
favorável no processo 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Previsto do código de conduta da empresa (assinado juntamente 
com o contrato trabalho). 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Elaboração de contratos no ERP após 
adjudicação 

Introdução de condições comerciais que não sejam 
representativas da propostas adjudicada; 
 

2-Médio 3- Alto Risco 
Elevado 

1. Condições negociadas são inseridas no ERP, mas ficam sujeitas a 
erros operacionais, pelo que é necessário adotar medidas adicionais. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como definição de 
workflow com diferentes intervenientes e definição de rentabilidades 
mínimas, por projeto. 
 

Acesso a informação chave da 
organização (Tabelas de preços; 
Propostas; Contratos; Condições 
comerciais; ERP, entre outros); 
 

Partilha de informação com a concorrência 
 

2-Médio 3- Alto Risco 
Elevado 

1. Perfis de acesso ao ERP com limitação de acesso; 
2. Clausulas de confidencialidade definidas ao nível do contrato de 
trabalho e subscritas por todos os colaboradores. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como, confirmação dos 
perfis e dos acessos atribuídos para garantir o acesso numa base 
'need to know'; 
 

 

Atividades  Riscos Potenciais 
Avaliação do Risco Medidas preventivas e de controlo 

PO IP GR  
RISCOS QUALIDADE AMBIENTE E SEGURANÇA (QAS) 
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Execução das ações de auditoria e de 
controlo 

Não aplicação das políticas, normas, metodologias e  
procedimentos em vigor aplicáveis às ações de 
controlo e auditoria  

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Entidade certificada em normas internacionais: ISO 9001, ISO14001 e 
ISO 45000; 
2. Implementação e Aplicação de Politicas Internas, normas , 
metodologias e procedimentos para cumprimento normativo das 
diferentes certificações ativas; 
3. Revisão e Validação dos processos e politicas em vigor via 
auditorias anuais realizadas por entidades externas independentes 
no âmbito das certificações em vigor e dos processos de melhoria 
continua implementados. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Risco de transmissão de informação inadequada, por 
falta de rigor e oportunidade, às entidades auditadas 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Entidades externas independentes sujeitas a código deontológico 
de sigilo profissional e com validação prévia de NDA; 
2. Apenas é partilhada informação (evidências) relativas aos 
processos e controlos em avaliação; 
3. As auditorias são realizadas, maioritariamente, presencialmente o 
que minimiza a possibilidade de partilha de informação indevida. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Acompanhamento ou seguimento das 
recomendações e controlo de 
qualidade 

Deficiente e inoportuno acompanhamento 
/seguimento das recomendações efetuadas nos 
relatórios de auditoria 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1.Todas as recomendações resultantes dos processos de auditoria: 
     (a) são registadas no ERP (Agir); 
     (b) a cada uma é atribuída um plano de mitigação; 
     (c) o seu status e grau de implementação é verificado na auditoria 
seguinte (externa ou interna) de acordo com os processos de 
acompanhamento de auditorias das normas ISO; 
2. Auditorias de conformidade legal e Auditorias externas solicitadas 
(realizadas) por clientes seguem o mesmo fluxo de acompanhamento. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Insuficiência da qualidade e da fiabilidade dos 
relatórios de auditoria e dos outros produtos 
elaborados, com impacto direto na EGEO. 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Relatórios de auditoria realizados por entidades externas 
independentes; 
2.  Dadas as certificações em vigor, os relatórios de auditoria são eles 
próprios auditados por entidade certificadora independente para 
avaliação de cumprimentos dos critérios normativos durante o seu 
desenvolvimento.   
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As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Ética e conduta profissional no 
exercício de funções   

Imparcialidade e objetividade comprometidas por 
conflitos de interesses ou influência indevida de 
terceiros 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. A entidade certificadora externa (BV) é também ela alvo de 
auditorias por parte do organismo certificador IPAC. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 Utilização ou divulgação indevida de informação 

reservada ou confidencial, incluindo em proveito 
próprio ou de terceiros  

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

Incumprimento de deveres funcionais e éticos 
(fragilidades na independência, na integridade e na 
imparcialidade) 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

Análise de processos de avaliação 
laboratorial 

Divulgação, eliminação, sonegação, manipulação ou 
uso indevido de informação confidencial, em troca de 
benefícios pessoais. 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de diferentes procedimentos aos colaboradores 
(diretos ou indiretos) ao laboratório do SISAV, que visam mitigar a 
utilização indevida de informação confidencial, nomeadamente os 
colaboradores assinam: 
     (a) Declaração de Confidencialidade; 
     (b) Declaração de Ausência de conflito de interesses 
     (c) Declaração de Responsabilidade e Imparcialidade; 
     (d) Código de Conduta e Ética 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Ausência deliberada de rigor, isenção e objetividade 
na realização de ensaios laboratoriais e/ou  
desrespeito  
pelos critérios de avaliação nos pareceres emitidos, 
para benefícios alheios à organização. 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. O Laboratório SISAV e Solventes são anualmente alvo de múltiplas 
certificações internacionais de que resultam a monitorização e a 
melhoria continua de processos e das recomendações; 
2. A revalidação das certificações implica um acompanhamento das 
recomendações identificadas em auditorias (internas ou externas) e a 
verificação da implementação dos planos de ação definidos; 
3. Laboratórios certificados no âmbito do SIGQAS (acreditação 
adicional aplicável ao laboratório norma ISO172025:2018) e o SISAV, é 
cumulativamente auditado pelo IPAC, enquanto Laboratório 
Acreditado para determinados ensaios. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
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Atividades  Riscos Potenciais 
Avaliação do Risco Medidas preventivas e de controlo 

PO IP GR  
RISCOS MANUTENÇÃO 

Gerir planos de manutenção de 
equipamentos e estruturas 

Falta de controlo no cumprimento dos Planos de 
Manutenção com consequente falha de 
equipamentos/estruturas com prejuízo direto para a 
EGEO 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Aquisição e Implementação do sistema de gestão da manutenção 
'MWW'; 
2. Registo no Sistema MWW de todas as inspeções dos 
equipamentos (de acordo com o fabricante), definição de alerta 
automático com a data de Manutenção anual (para equipamentos 
críticos); 
3. Sistema de pedidos de manutenção (tickets)ao nível do MWW - 
com possibilidade de abertura de tickets remotamente. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como, implementar a 
utilização de QRCode para abertura de tickets no sistema e finalizar a 
definição dos processos no sistema MWW. 
 

Favorecimento de fornecedores de bens e/ou 
serviços para obtenção de benefícios próprios e/ou 
para terceiros alheios à organização 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Aplicação e cumprimento de política de compras (realização de 
procurement com consultas efetuadas a vários fornecedores); 
2. Existência de workflow em sistema, envolvendo diferentes níveis de 
aprovação e envolvendo diferentes departamentos (consultas 
realizadas ao mercado são registadas em sistema, lançamento de 
encomenda realizado por equipa de compras, sendo a compra 
aprovada pelo superior hierárquico; 
3.  Novos Fornecedores têm de ser introduzidos pelo dep. compras   
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Abates de imobilizado não comunicado aos Serviços 
Financeiros para benefício próprio e/ou de terceiros 

3- Alto 1-Baixo Risco 
Moderado 

1. Criação da ficha de imobilizado (com identificação do imobilizado 
existente), sendo depois controlado pela DAF; 
2. De acordo com o descrito na ficha de imobilizado, caso se aplique o 
abate, a recolha do equipamento é feita pela equipa CTR e 
comunicado à DAF. 
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Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como, criação de 
inventário de imobilizado com implementação de uma rotina de 
"picagem" anual para confirmação dos equipamentos /existências. 
 

Pressão para reduzir o tempo de reparação, pode 
aumentar custos devido à urgência, dificultando a 
identificação de fornecedores com melhor relação 
preço/qualidade e facilitando o tráfico de influências 
e/ou a troca de benefícios alheios à EGEO.  
 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Listagem dos equipamentos críticos e criação de spares em 
armazém para minimizar os tempos de reparação; 
2. Criação de contratos com fornecedores para a execução de 
manutenção preventiva/corretiva. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Supressão de procedimentos obrigatórios e 
incumprimento dos princípios legais de contratação, 
com prejuízo direto para a EGEO. 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Existência de workflow em sistema, envolvendo diferentes 
departamentos (a) abertura de fornecedor é solicitada à central de 
compras); (b)  A adjudicação de compra ou serviço só é efetuada com 
o orçamento inserido no sistema. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Gestão da Segurança Física e 
utilização de espaços físicos 
(públicos) incluindo acesso a 
instalações por parte de visitantes 

Risco de segurança física e uso inadequado de 
espaços públicos, com eventual extravio de ativos e 
acesso indevido de informação confidencial, por 
favorecimento de terceiros não autorizados em troca 
de benefícios pessoais. 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Sistema de controlo de acessos às instalações (a) leitura de 
matricula da viatura, (b) dados biométricos para trabalhadores e (c) 
cartão para visitantes ou fornecedores; 
2. Fábrica com implementação de medidas de segurança física: (a) 
definição de zonas de segurança (zonas criticas e zonas não criticas), 
(b) com limitação de acessos (a colaboradores previamente 
autorizados de acordo com as funções),(c) sistema de videovigilância 
(24/7) que monitoriza os espaços da Fábrica em permanência. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Risco de danos intencionais a 
máquinas/equipamentos para que fiquem 
inoperacionais e pressão para execução de tarefas, 
resultando em má utilização ou dano do material, 
com prejuízo direto para a EGEO 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Fábrica com implementação de medidas de segurança física, 
incluindo sistema de videovigilância (24/7) e acesso restrito à 
ferramentaria e armazéns da manutenção (apenas trabalhadores da 
manutenção têm acesso ao departamento); 
2. Todos  os visitantes são identificados na portaria com entrega de 
cartão de identificação sendo sempre acompanhados de um 
trabalhador, o acesso é monitorizado e limitado a certas zonas (zonas 
não criticas), é entregue uma brochura de segurança na portaria com 
as regras a seguir.  
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Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como, revisão e 
avaliação das medidas de segurança implementadas a visitantes, 
com vista a melhoria. 
 

 

 

Atividades  Riscos Potenciais 
Avaliação do Risco Medidas preventivas e de controlo 

PO IP GR  
RISCOS RECURSOS HUMANOS (RH) 

Quebra dos deveres de transparência, 
isenção e imparcialidade no processo 
de recrutamento   

Critérios de recrutamento de pessoal vagos e pouco 
objetivos 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de Estrutura de Funções (com descritivo de função, 
responsabilidades e requisitos mínimos para cada função incl 
experiência necessária e habilitações literárias); 
2. Todos os processos de Recrutamento são suportados pela 
respetiva descrição (estrutura) de funções; 
3.  Processos de staff não operacional incluem workflow com 
diferentes fases de entrevistas e diferentes intervenientes com 
envolvimento da Administração. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como, a elaboração o 
Regulamento Interno (com deveres e obrigações dos colaboradores; 
registo de férias e de ausências (em pipeline) 
 

Acesso indevido aos processos individuais dos 
candidatos 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Gabinete de RH com acesso restrito e limitado à equipa de RH; 
2. Se em formato físico, informação arquivada no gabinete de RH e 
em armários com acesso restrito; 
3. Informação em formato digital, sujeito a definição de perfil com 
pastas e folders de acesso limitado à equipa de RH e Administração; 
4. Equipa de RH sujeita a clausulas de confidencialidade e a Código 
de conduta e ética. 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como, Desenvolvimento 
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de estatísticas no AGIR sobre a % de colaboradores que leu o código 
de conduta (apesar do mesmo estar afixado em zonas comuns). 
 

Conflitos de interesse dos colaboradores com 
responsabilidade pela analise de candidaturas 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de worflow de analise e aprovação de candidatos 
com vários intervenientes; 
2.  Colaboradores EGEO subscrevem: 
     (a) Declaração de Conflitos de Interesses; 
     (b) Código de Conduta e Ética. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Falsas declarações prestadas pelos candidatos 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo ‘1. Os candidatos selecionados entregam certificados de habilitações, 
comprovativo das formações efetuadas e das certificações realizadas 
(se aplicável). 
 
Apesar das medidas já implementadas, verifica-se a necessidade de 
implementar medidas de mitigação adicionais como, solicitar registo 
criminal para todas as posições em aberto (incluindo para funções de 
gestão). 
 

Favorecimento do Candidato 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de workflow com validação dos Processos de 
recrutamento a diferentes fases e diferentes intervenientes (RH, 
responsável direto e dependendo do nível da função a 
Administração). 
2. Alguns processos podem incluir uma primeira fase realizada por 
entidade externa. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes.      
 

Acesso indevido aos processos 
individuais dos colaboradores 
 

Mecanismos insuficientes para registo e controlo de 
acessos 
 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de registo de controlo do ponto/ assiduidade 
através de dados biométricos; 
2. Caso não seja possível recolher a assiduidade pela via biométrica o 
processo interno prevê a disponibilização de meios alternativos; 
3. O acesso aos registos é efetuado de acordo com o principio de 
segurança 'need to know'. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
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Pagamentos indevidos de 
remunerações ou outros abonos 
 
 
 

Mecanismos insuficientes para registo e controlo de 
assiduidade 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de registo de controlo do ponto/ assiduidade 
através de dados biométricos; 
2. Caso não seja possível recolher a assiduidade pela via biométrica o 
processo interno prevê a disponibilização de meios alternativos; 
3. O acesso aos registos é efetuado de acordo com o principio de 
segurança 'need to know' 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Conflitos de interesse ou subornos e comissões 
ilegais 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

"1. Implementação de registo de controlo do ponto/ assiduidade 
através de dados biométricos; 
2. Caso não seja possível recolher a assiduidade pela via biométrica o 
processo interno prevê a disponibilização de meios alternativos; 
3. O acesso aos registos é efetuado de acordo com o principio de 
segurança 'need to know'". 
 
 As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Deficiente processamento das remunerações e 
outros abonos 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

Falsificação de custos com pessoal 1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de processos de validação com diferentes fases e 
intervenientes; 
2. Todo o processo é digital e registado em sistema, sendo possível 
rastrear a origem das rubricas pagas aos colaboradores. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Desvirtualização da avaliação e 
aplicação de processos disciplinares 

Aceitação de benefícios em troca da concessão de 
vantagens e/ou favorecimentos na condução dos 
processos decisórios 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Definição de Equipa multidisciplinar (RH, Jurídico e Administração) 
para análise de processos disciplinares; 
2. A decisão das sanções resultantes de processos disciplinares são 
tomadas em concertação pela Equipa.  
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Desadequação do plano em relação 
às necessidades formativas  
 

Incumprimento dos critérios de igualdade nas 
iniciativas de formação 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Plano de formação anual para todas as necessidades formativas 
aos colaboradores, que representam um requisito legal ou normativo; 
2.  Necessidades adicionais que visem desenvolver soft skills ou 
Hardskills que são sugeridas pelas chefias face ás necessidades de 
desenvolvimento que identificam dos seus colaboradores e são 
sujeitas a aprovação da Administração (o processo de identificação de 
fornecedor na área sujeito ao processo de compras em vigor). 
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As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Conflitos de interesse dos colaboradores com 
responsabilidade na aprovação de orçamentos 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de workflow com vários níveis de aprovação, sendo 
a  aprovação final efetuada pela administração; 
2. Processos de identificação de parceiros para a área formativa, 
sujeitos ao processo de compra em vigor. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Desadequação de staff face às 
funções ou da avaliação regular do 
seu estado geral de saúde 

Utilização/divulgação de informação privilegiada para 
benefício próprio ou de terceiros 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Avaliação do estado geral de saúde realizado por entidade externa 
independente, sendo apenas divulgada a aptidão ou não aptidão 
para o trabalho; 
2. Em caso de inaptidão, reunião com equipa multidisciplinar incluindo 
o médico do trabalho para analise da situação; 
3. Implementação de diferentes procedimentos que visam mitigar a 
utilização indevida de informação confidencial, nomeadamente:   
     (a) os colaboradores assinam Declaração de Confidencialidade e 
Código de Conduta e Ética; 
     (b) o acesso à informação é segregado com base no principio 
'need to know'. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Favorecimento de entidades prestadoras de serviços 1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. É aplicável o processo de compras em vigor, que implica a 
identificação de 3 orçamentos. Eventuais exceções (como ajuste 
direto para localizações remotas) são registadas, tratadas e 
aprovadas de acordo com o procedimento de compras em vigor. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

 

 

Atividades  Riscos Potenciais 
Avaliação do Risco Medidas preventivas e de controlo 

PO IP GR  
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RISCOS OPERACIONAL / PRODUÇÃO 

Gestão e acondicionamento de stocks 
de resíduos 

Condicionamento do processo de decisão, através de 
omissão/ manipulação de informação ou do 
adiamento/morosidade de análises e pareceres 
sobre fornecedores, para benefício próprio e/ou de 
terceiros 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Implementação de processo de gestão com Workflow constituído 
por diferentes fases e intervenientes: 
     (i) Registo de resíduos no sistema NAVISION; 
     (ii) Semanalmente controlo efetuado presencialmente (in loco) 
para verificação dos valores registados em sistema - controlo 
realizado pelos chefes de equipa; 
     (iii) as equipas de verificação mudam de forma alternada para 
garantir que não ocorrem adulterações / omissões da informação 
registada. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes contudo a precisão 
e eficiência do processo de gestão de resíduos pode ser otimizada 
com a informatização/ automatização do sistema de registo. 
 

Tratamento de resíduos e gestão dos 
mesmos 

 Aceitação ou oferta de benefícios de/a 
colaboradores ou terceiros para manipulação ou 
falsificação de registos de resíduos em violação das 
normas ambientais e de segurança, 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Implementação de workflow de validação com diferentes fases e 
intervenientes:  
(i) todos os resíduos são acompanhados de uma guia (eGAR) de 
acordo com  as permissões atribuídas à EGEO; 
(ii) antes do tratamento do resíduo é recebida uma amostra, com 
base na qual é determinado o tratamento a realizar ao resíduo;  
(iii) a amostra é analisada pelo laboratório para comprovar que 
efetivamente corresponde ao indicado; 
(iv) ao nível da linha há uma nova validação para confirmar que o 
resíduo foi bem classificado; 
(v) todas as fases do processo são registadas com identificação do 
responsável de cada fase; 
(vi) todos os desvios são reportados ao responsável pelo 
departamento (registos feitos em papel e no sistema NAVISION). 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes contudo com a 
redução da dependência de registos físicos pela digitalização dos 
processos, podemos aumentar a eficiência, precisão e transparência 
do processo de gestão de resíduos e melhorar a capacidade de 
auditorias de conformidade. 
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controlos de emissões e dos 
consumos de matérias subsidiarias / 
energia 

Encobrimento ou manutenção inadequada dos 
equipamentos de controlo de emissões, resultando 
em emissões fora dos valores máximos admissíveis 
(incluindo afluentes líquidos e gasosos) em troca de 
benefícios pessoais, com prejuízo para a EGEO. 
 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo Medidas de Controlo Implementadas: 
1. Auditorias Externas Regulares: (i) Monitorização dos afluentes para 
garantir conformidade com os valores máximos admissíveis. 
2. Laboratório Interno: (i) Realização de análises de controlo e 
despistagem com frequência diária/semanal; (ii) Aplicação do Código 
deontológico próprio e resposta direta à administração; 
3. Recolha de Amostras: (i) Funcionários afetos aos tratamentos de 
resíduos são acompanhados pelo laboratório para a recolha das 
amostras, garantindo imparcialidade; 
4. Partilha de Relatórios: (i) Relatórios partilhados com o responsável 
do departamento de operações/produção e com o responsável pela 
área a ser avaliada. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes contudo podem ser 
otimizadas pela partilha dos relatórios com QAS. 
 

Cumprimento legal e normativo 
relacionados com a gestão ambiental 

Aceitação ou oferta de benefícios de/a colaboradores 
ou terceiros para manipulação ou falsificação de 
auditorias de conformidade legal em normas 
ambientais com impacto negativo na imagem da 
empresa e no meio ambiente. 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

'Medidas de Controlo Implementadas: 
1. Identificação das Normas: (i) Levantamento das normas aplicadas 
às atividades efetuadas pelo QAS; 
2. Distribuição e Aplicação: (i) Distribuição das normas pelos 
responsáveis e garantia de sua aplicação prática através de 
auditorias externas de conformidade. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Gestão de recursos (equipamentos e 
matérias subsidiarias e de pessoal)  
 

Manipulação dos KPIs e dos controlos de gestão de 
stocks para benefício próprio com prejuízo direto para 
a EGEO. 
 

2-Médio 2-Médio Risco 
Moderado 

Definição de KPI de produção a cada linha de tratamento/por pessoa, 
controlados no Navision. 
 
Sendo um processo em fase de implementação ainda não foi possível 
avaliar a eficácia das medida, contudo, nesta fase é expectável que 
sejam eficazes. 
 

 

 

 



 PPR – PLANO PREVENÇÃO DE RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES 
CONEXAS 

Privado 
 

RGPC.003 19 September 2025 Página 39 de 43 
Versão v1.0 final 
 

 

Atividades  Riscos Potenciais 
Avaliação do Risco Medidas preventivas e de controlo 

PO IP GR  
RISCOS PROJETO 

Consultar o mercado, avaliar e 
negociar propostas 
Contratação Empreitadas e Prestação 
de serviços (Selecionar, qualificar e 
avaliar fornecedores / empreitadas) 
 

Favorecimento de fornecedores de bens e/ou serviços 
para obtenção de benefícios próprios e/ou para 
terceiros. 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo ‘1. Implementação de wokflow para gestão de projeto de obra com 
várias fases, vários intervenientes;  
2. Para todas as obras é desenvolvido um projeto e o caderno de 
encargos com mapa de quantidades  
3. Para todas as obras é feito um concurso com identificação de 
diferentes orçamentos para a execução da obra e para os serviços 
associados incluindo fiscalização de obra; 
4. A identificação de orçamentos e da seleção das entidades parceiras 
para execução e acompanhamento de obra é feito de acordo com o 
processo de compras em vigor: 
   (a) para todas as entidades que apresentam orçamento são sujeitas 
a Due Dilligence (que inclui tempo de entrega do projeto e capacidade 
da entidade para a entrega); 
   (b) análise do Due Dilligence, dos orçamentos e dos valores 
associados ao mapa de quantidades, através de mapa de critérios 
comparativo o que permite facilmente atribuir uma classificação a cada 
entidade  
   (c) a análise de orçamentos e dos resultados do mapa de critérios é 
realizada por 3 elementos diferentes e pela fiscalização 
5.  Aprovação final pela Administração (para projetos maior dimensão é  
ainda obtida aprovação da comissão executiva) 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Risco de Administração danosa (destruição indevida e 
intencional de documentação, quebra intencional de 
normas de controlo e regras económicas de uma 
gestão racional). 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Todas as obras têm um projeto, um caderno de encargos e um mapa 
de quantidades - documentos que vão a concurso e que são aprovados 
pela administração antes do inicio da obra; 
2. É assinado um contrato com a entidade que executa a obra que vincula 
a entidade ao caderno de encargos e mapa de quantidades (que contém 
todos os materiais que serão necessários e respetivas quantidades) e 
que estipula o prazo para a execução da obra; 
3. É contratado um serviço de fiscalização a uma entidade externa, que 
em articulação com equipa de projeto interna, garantem o cumprimento 
dos prazos e fiscalizam as entregas face ao acordado. 
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As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Supressão de procedimentos obrigatórios e 
incumprimento dos princípios legais de contratação. 

1-Baixo 3- Alto Risco 
Moderado 

1. O workflow de projetos implementado implica a documentação de 
todos os processos sendo mandatória a apresentação de relatórios 
(diários e semanais) à Administração; 
2. São realizadas vistorias frequentes por parte da entidade fiscalizadora 
externa e por parte da APA. 
 
Apesar das medidas já implementadas se mostrarem eficazes, verifica-
se a necessidade de manter um controlo apertado sobre o processo visto 
o impacto dos riscos ser elevado.  
 

Acompanhamento e Fiscalização de 
obras / prestação de serviços e 
gestão de contratos e orçamentos 

Atribuição de vantagens a terceiros pela intervenção 
na preparação de propostas, análises e relatórios por 
troca de benefícios 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Concursos abertos ao mercado para obtenção de propostas; 
2. Desenvolvimento de mapa de critérios comparativo com atribuição de 
classificação por item a cada entidade; 
3. Cumprimento do processo de compras em vigor na organização; 
4. Avaliação de critérios e de propostas por diferentes elementos e 
aprovação final da Administração e/ou comissão executiva. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Risco de deturpação dos deveres da fiscalização de 
obras para o favorecimento próprio e/ou de terceiros, 
na aprovação de materiais a aprovar, processos de 
execução, criação de trabalhos adicionais e/ou 
complementares. 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Fiscalização efetuada por prestação de serviço a empresa de 
fiscalização e segurança em obra, especializada no tipo de projeto a 
efetuar; 
2. Prestação de serviço regulado por contrato; 
3. Acompanhamento constante por parte da equipa  Técnica EGEO; 
4.  Atribuição de contratos de fiscalização a diferentes empresas, 
conforme a tipologia da obra e dentro do mesmo perfil, como forma de 
mitigar possíveis conflitos de interesse. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Aquisição de bens e serviços não enquadrados em 
planeamento ou necessidades reais para benefício 
próprio e/ou de outrem 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Todas as obras têm um projeto, um caderno de encargos e um mapa 
de quantidades (que contém todos os materiais que serão necessários 
e respetivas quantidades), aprovados pela Administração e adjudicados 
em concurso; 
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2. Acompanhamento diário por parte do fiscal e da equipa Técnica com 
os registos associados, sendo feita a consolidação com o mapa de 
quantidades inicial e caderno de encargos; 
3. Desvios face ao inicialmente previsto são avaliados pelo fiscal e 
reportados à equipa Técnica para nova avaliação e aprovação; 
4. Dependendo do valor envolvido poderá ser necessária aprovação da 
administração. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Assegurar a total e correta 
inventariação dos bens móveis e a 
sua gestão. Receber e conferir bens e 
serviços 

Aceitação de benefícios da parte de fornecedores em 
troca da concessão de vantagens e/ou 
favorecimentos. 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 'Implementação de Wokflow para avaliação de Desvios face ao inventário 
definido para realização de projetos: 
1. Seleção de fornecedores de acordo com os processos definidos pela 
politica compras; 
2. Todas as obras com documentação que definem materiais e 
quantidades necessárias à sua execução (caderno de encargos e mapa 
de quantidades); 
3. Fiscalização por parte de fiscal externo com reporte diário à equipa 
Técnica; 
4. Mensalmente é feita uma avaliação adicional por parte da equipa 
Técnica (ao caderno de encargos e mapa de quantidades). 
5. Desvios face ao projeto inicial, são documentados e registados  em 
relatório, com imagens, levantamentos tipográficos (realizados a vários 
níveis: por empreiteiro e pela equipa Técnica EGEO), AutoCAD e/ou perfil; 
6. A avaliação dos desvios é realizada a um terceiro nível - equipa de 
projeto; 
7. Aprovação de eventuais materiais não previstos inicialmente e que se 
justifiquem necessários - workflow de aprovação por parte de equipa 
Técnica e por equipa projeto /projetista; 
8. Todo o processo é documentado em base de dados do projeto.  
 

As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
  

Risco de existência de lacunas ao nível da 
inventariação e avaliação dos bens para beneficio 
próprio. 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 

Aquisição de bens e serviços não enquadrados em 
planeamento ou necessidades reais para benefício 
próprio e/ou de outrem. 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 

Desenvolvimento de caderno de fecho 
de obra com avaliação final do 
projeto / obra com o fecho de contas 
da obra (termino da adjudicação) e 
conclusão das telas finais 

Manipulação de dados, conflitos de interesse, suborno, 
falsificação de documentos e falta de transparência 
para benefício próprio e/ou de outrem. 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Desenvolvimento de auto de medição mensal/ análise da 
implementação da obra; 
2. Na fase final é feito o balanço final e é desenvolvido o caderno de 
fecho de obra - partilhado com o regulador APA 
3. Auditorias independentes e vistorias por parte do regulador APA. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
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Atividades  Riscos Potenciais 
Avaliação do Risco Medidas preventivas e de controlo 

PO IP GR  
RISCOS LABORATÓRIO 

1. Análise e Ensaios de Resíduos: 
 - Análise de Resíduos: Identificação 
e caracterização dos resíduos 
gerados, determinação da 
composição química e física dos 
resíduos, avaliação da toxicidade e do 
potencial de reciclagem. 
 - Ensaios Microbiológicos: Testes 
para detectar a presença de 
microrganismos patogénicos em 
resíduos, avaliação da eficácia dos 
métodos de desinfeção e 
esterilização. 
 
2. Controlo de Qualidade e 
Desenvolvimento de Processos: 
 - Controlo de Qualidade: Verificação 
da eficácia dos processos de limpeza 
e descontaminação, monitorização da 
qualidade do ar, água e solo após os 
processos de limpeza, testes de 
conformidade com as normas 
ambientais. 
 - Desenvolvimento de Processos: 
Investigação e desenvolvimento de 
novos métodos de tratamento e 
reciclagem de resíduos, otimização 
dos processos existentes para 
aumentar a eficiência e reduzir o 
impacto ambiental. 
 
3. Gestão de Resíduos: 

Ausência deliberada de rigor, isenção e objetividade 
na realização de ensaios laboratoriais  de resíduos 
para beneficio próprio e/ou de terceiros e com prejuízo 
direto para a EGEO. 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo '1. O Responsável de Laboratório mantém, em conjunto com as áreas 
industriais da EGEO, planos de inspeção e ensaio atualizados e 
específicos de cada Unidade de Tratamento que garantem o correto 
tratamento de cada amostra e consequente encaminhamento do 
resíduo; 
2.O laboratório SISAV encontra-se certificado em Qualidade, Ambiente 
e Segurança e o seu sistema de gestão encontra-se Acreditado pelo 
IPAC no âmbito da NP EN ISO/IEC 17025. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Divulgação, eliminação, sonegação, manipulação ou 
uso indevido de informação confidencial, para 
beneficio próprio ou de terceiros. 

1-Baixo 3- Alto Risco 
Moderado 

1. O Laboratório SISAV mantém atualizadas as Declarações de 
Confidencialidade de todos os colaboradores externos e internos com 
acesso ao laboratório; 
2. Implementado o controlo de acessos ao espaço laboratorial, com 
recurso a dados biométricos (impressão digital).  
 
Apesar das medidas já implementadas se mostrarem eficazes, verifica-
se a necessidade de manter um controlo apertado sobre o processo 
visto o impacto dos riscos ser elevado. 
 

Falta de independência e imparcialidade nos 
resultados de análises ou ensaios, incluindo a 
classificação de resíduos perigosos como seguros ou 
aprovar processos de limpeza inadequados, 
decorrentes da existência de conflitos de interesses 
(familiares, políticos, comerciais ou pessoais) 
comprometendo a segurança e a conformidade legal. 

1-Baixo 3- Alto Risco 
Moderado 

1. Declaração de compromisso da gestão de topo, declaração de 
nomeação da Gestão de Laboratório e declaração de nomeação da 
Comissão da Qualidade e Responsável Técnico, as quais evidenciam 
que cada elemento se compromete em garantir a integridade, 
independência e imparcialidade na sua atuação; 
2. Organograma Macro da SISAV identificando a estrutura e as relações 
entre  departamentos; 
3. Organograma do LAB-SISAV onde estão identificadas as áreas 
técnicas e respetivos responsáveis; 
4. Laboratório tem dependência direta hierárquica da Gestão do 
Laboratório / Administração . 
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 - Gestão de Resíduos: Planeamento 
e implementação de estratégias para 
a redução, reutilização e reciclagem 
de resíduos, desenvolvimento de 
programas de logística inversa para o 
retorno de materiais recicláveis aos 
produtores. 
 

 
Apesar das medidas já implementadas se mostrarem eficazes, verifica-
se a necessidade de manter um controlo apertado sobre o processo 
visto o impacto dos riscos ser elevado. 
 

Pagamento e seleção de 
fornecedores e prestadores de 
serviço. 
 

Recebimento de suborno/ vantagem indevida para 
seleção, contratação e/ou favorecimento de um 
fornecedor em detrimento de outro. 

1-Baixo 2-Médio Risco Baixo 1. Práticas e procedimentos implementados para a aquisição de bens 
e serviços que preveem a seleção de fornecedores com critérios 
estabelecidos nas politicas internas, que incluem workflow de 
aprovação a vários níveis. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Elaboração e formalização de contratos com 
condições de pagamento e objetos contratuais 
ambíguos, dificultando a interpretação, fiscalização 
dos serviços e controlo dos pagamentos. 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Práticas e procedimentos implementados para a aquisição de bens 
e serviços que preveem a seleção de fornecedores com critérios 
estabelecidos nas politicas internas, que incluem workflow de 
aprovação a vários níveis incluindo a revisão final de contratos pelo 
Dep. Jurídico. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 
 

Registo de pedidos de compra em 
sistema. 

Aquisição de bens que não decorram de reais 
necessidades para benefícios alheios à organização. 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

1. Práticas e procedimentos implementados para a aquisição de bens 
e serviços que preveem a seleção de fornecedores com critérios 
estabelecidos nas politicas internas, que incluem auditorias internas 
aos processos. 
 
As medidas implementadas mostram-se eficazes. 

Fracionamento de compras/despesas, de forma a 
não serem ultrapassados os plafonds para a 
aprovação de compras definidos e/ou as delegações 
de autoridade para aprovação. 
 

1-Baixo 1-Baixo Risco Muito 
Baixo 

 


